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29/09/21

AS DECISÕES SOBRE REDUÇÃO SÃO 
FEITAS DE FORMA "BOTTOM UP" COM 

CADA PAÍS APRESENTANDO SUAS METAS

NDC AJUDARAM A ESTABELECER 
OS ACORDOS, MAS AUMENTOU 

A COMPLEXIDADE DAS NEGOCIAÇÕES. 

EM 2015 A CONSTRUÇÃO DA 
INDC BRASILEIRA FOI AMPLAMENTE 

DEMOCRÁTICA COM UNIVERSIDADES, 
MOVIMENTOS SOCIAIS, ORGANIZAÇÕES... 

APRESENTAR AS METAS 
DE REDUÇÃO EM 

NÚMEROS ABSOLUTOS 

NDC FOI A GRANDE CONTRIBUIÇÃO 
DO ACORDO DE PARIS

CRITÉRIOS PARA DEFINIR 
QUEM PARTICIPA DA COP

JUSTIÇA CLIMÁTICA É UM 
MOVIMENTO SOCIOAMBIENTAL 

COM MAIS DE UMA DÉCADA QUE É 
BASEADA NO PRINCÍPIO DAS 

RESPONSABILIDADES COMUNS 
PORÉM DIFERENCIADAS 

TEMOS UMA DÍVIDA COM OS 
POVOS ORIGINÁRIOS, MAS 
NÃO PODEMOS ATRIBUIR A 

CULPA ÀS GERAÇÕES ATUAIS

O ACORDO DE PARIS É UMA 
DECLARAÇÃO DE INTENÇÕES. 

OS PAÍSES MUITO DIFICILMENTE 
SOFREM SANÇÕES PELO NÃO 
CUMPRIMENTO DE METAS OU 

NÃO CUMPRIMENTO DE 
ACORDOS INTERNACIONAIS.

EXISTE UMA FALSA CRENÇA DE 
QUE PARA O BRASIL SE PERCEBER 

COMO PAÍS FLORESTAL 
SE DIMINUIRIA COMO PAÍS 

INDUSTRIALIZADO

A QUESTÃO INDÍGENA NÃO É 
UMA PAUTA DOS PAÍSES EM 

DESENVOLVIMENTO, MAS VEM 
DA PRESSÃO INTERNACIONAL

OS CIENTISTAS ESTÃO 
RATIFICANDO O QUE OS POVOS 
TRADICIONAIS ESTÃO DIZENDO 
HÁ TEMPOS. HOJE A CIÊNCIA E 
O SABER TRADICIONAL ANDAM 

DE MÃOS DADAS

HOJE, MUITOS INDÍGENAS 
ESTÃO DISCUTINDO DE IGUAL 
PARA IGUAL NO MERCADO DE 

CARBONO GLOBAL

DEMARCAÇÃO DE TERRAS INDÍGENAS 
ESTÃO NAS NDCS BRASILEIRAS E SÃO UMA 
ESTRATÉGIA EFICIENTE DE PROTEÇÃO DAS 

FLORESTAS. MAS NÃO SE CUMPRE

PLATAFORMA INTERNACIONAL 
DE SABERES DOS POVOS 

INDÍGENAS SOBRE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS QUE OS CIENTISTAS 

DA UNFCCC PODEM ACESSAR

ESSA PLATAFORMA É UM 
MARCO FUNDAMENTAL DOS 

POVOS INDÍGENAS

UM MECANISMO FORMAL 
DE INSERÇÃO NAS 

NEGOCIAÇÕES GLOBAIS

VAI ALÉM DO RESPEITO AOS 
DIREITOS. INDÍGENAS NÃO SÃO 

APENAS GUARDIÕES DA FLORESTA, 
TÊM NECESSIDADES ESPECÍFICAS 

QUE PRECISAM PARA VIVER

A IMPLEMENTAÇÃO 
DAS POLÍTICAS 
DEPENDE DOS 

FUNDOS QUE ESTÃO 
CHEGANDO NO BRASIL

O LIVRO DE REGRAS 
NÃO É UM LIVRO

O DESAFIO É 
SINCRONIZAR ESSA 

AGENDA LOCAL E GLOBAL 
DE TODAS AS PARTES

O PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL É MUITO 

DEMORADO E NÃO CORRESPONDE 
À URGÊNCIA DAS AÇÕES NO 

COMBATE ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

É PREOCUPANTE QUE O 
GOVERNO BRASILEIRO 

TENHA REBATIZADO AS 
NDCS DE 2020 COMO NOVA 
PRIMEIRA NDC DO BRASIL.

PORQUE AS 
MEDIÇÕES PASSAM A 
SER FEITAS A PARTIR 
DA SEGUNDA NDC

ARTIGO 6 - COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DO 

ACORDO

HÁ UMA DEMANDA PARA 
QUE PERDAS E DANOS E 

JUSTIÇA CLIMÁTICA SEJAM 
UM FOCO DE AVALIAÇÃO

OS PAÍSES DESENVOLVIDOS 
TEMEM SER LEGAL E 
ECONOMICAMENTE 

RESPONSABILIZADOS PELOS 
IMPACTOS GLOBAIS

GLOBAL STOCKTAKE
AVALIAÇÃO GLOBAL DAS NDCS 
A CADA 5 ANOS PARA MEDIR O 

IMPACTO COLETIVO DAS 
AÇÕES IMPLEMENTADAS 

MARCOS TEMPORAIS 
COMUNS 

TRANSPARÊNCIA E 
TABELAS DE INFORMES 

NACIONAIS

MECANISMOS DE 
ADAPTAÇÃO E 

FINANCIAMENTO 

GLOBAL STOCKTAKES

ADOÇÃO DO 
LIVRO DE 
REGRAS

CÚPULA DO 
CLIMA COM 
SECRETARIA 

GERAL

COMUNICAÇÃO 
DAS NOVAS NDCS

OU ATUALIZAÇÃO

COMUNICAÇÃO 
DAS NOVAS 

NDCS 
EMISSÃO ZERO E 

RESILIÊNCIA 
CLIMÁTICA

COMUNICAÇÃO 
DAS NOVAS 

NDCS 
GLOBAL 

STOCKTAKE

GLOBAL 
STOCKTAKE

ENCERRAR O LIVRO DE REGRAS É 
FUNDAMENTAL PARA PASSARMOS 
À FASE DE IMPLEMENTAÇÃO COM 

FOCO TOTAL

É UMA COLEÇÃO DE DECISÕES DE 
CARÁTER TÉCNICO E EXECUTIVO QUE 

SÃO ESSENCIAIS PARA QUE AS 
PARTES TENHAM PARÂMETROS 

COMUNS PARA IMPLEMENTAR AS 
NDCS E COMO ACOMPANHAR A 

EVOLUÇÃO DO ACORDO

A QUESTÃO CLIMÁTICA FOI POR 
MUITO TEMPO CONTAMINADA 
POR PRECONCEITOS, COISA DE 
AMBIENTALISTA, COM AGENDA 

IMPERIALISTA…

HIPER REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA DOS POVOS 

TRADICIONAIS NOS ESPAÇOS 
DE TOMADA DE DECISÃO É 

UMA BRECHA QUE 
POSSIBILITA GRANDES 

AVANÇOS FUTUROS

EDUARDO VIOLA

ADRIANA RAMOS

THAIS LINHARES - JUVENAL

SINEIA DO VALE

NATALIE UNTERSTELLSUELY ARAÚJO EVERTON LUCERO

BRASIL NUNCA FOI 
LÍDER NAS NEGOCIAÇÕES 

CLIMÁTICAS

AS EMISSÕES NO BRASIL 
SÃO IRRACIONAIS NÃO 

GERAM DESENVOLVIMENTO, 
EMPREGO, ENERGIA...

OTIMISMO NO CORAÇÃO, 
ANÁLISE FRIA NA CABEÇA

DOIS NÍVEIS DOS PRINCIPAIS PLAYERS:PAÍSES COM ALTA PROPORÇÃO DA ECONOMIA GLOBAL
PAÍSES COM PODER CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO
PAÍSES COM EMISSÕES EM ALTO CRESCIMENTO 
DETENTORES DE GRANDES SUMIDOUROS DE CARBONO
PAÍSES LÍDERES, CO-LÍDERES E SEGUIDORES
PAÍSES OSCILANTES
PAÍSES VETO: ARÁBIA SAUDITA, RUSSIA, CHINA, ÍNDIA

ALIANÇAS DE PAÍSES ILHAS BAIXÍSSIMAS EMISSÕES, 
MAS COM GRANDE PODER MORAL POR SEREM 
MAIS VULNERÁVEIS ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

 PAÍS SEDE, MAS COM EMISSÃO ALTA E DESCONTROLADA

CHINA PRECISA SER VISTA COMO 
SUPERPOTÊNCIA, MAS SE COLOCA COMO 

PAÍS EM DESENVOLVIMENTO

METAS POUCO AMBICIOSAS DE PAÍSES FUNDAMENTAIS

RIVALIDADE GEOPOLÍTICA, ECONÔMICA 
E TECNOLÓGICA ENTRE CHINA E EUA

COLAPSO NOS MERCADOS DE ENERGIAS QUE 
GERAM CRISE ECONÔMICA QUE GERAM CRISES POLÍTICAS….

TRANSIÇÃO DE GOVERNOS DA ALEMANHA 
PODE ENFRAQUECER A PARTICIPAÇÃO DA U.E

 POSIÇÃO CONSERVADORA DE LIDERANÇA 
DO G77/CHINA COM ALTA EMISSÃO

 PONTE ENTRE PAÍSES DESENVOLVIDOS E EM 
DESENVOLVIMENTO CONTINUA COM EMISSÕES DESASTROSAS

 POSIÇÃO PROGRESSISTA COM EXCELENTE TRAJETÓRIA 
DE EMISSÕES, MAS ACABOU MUITO INFLADA

 POSIÇÃO PROGRESSISTA COM METAS MODESTAS. 

 POSIÇÃO ULTRACONSERVADORA ENORME RETROCESSO

 PROVAVELMENTE MENOS CONSERVADOR POR PERDER 
O APOIO DOS EUA - BAIXÍSSIMA CREDIBILIDADE INTERNACIONAL

CORE:
EUA: 14% DAS EMISSÕES GLOBAIS = 15 TON PER CAPTA
CHINA: 30% EMISSÕES, 9 TON PER CAPTA
UNIÃO EUROPEIA 9% EMISSÕES, 7 TONS PER CAPTA

REINO UNIDO 8%, 6 TON PC
ÍNDIA 9%, 3 TON PC
RÚSSIA 6%, 14 TON PC
JAPÃO 3,5% , 12 T PC
BRASIL EMISSÕES 2,5%, 10 TON PER CAPTA 
60% COM ORIGEM NO DESMATAMENTO E PECUÁRIA
CANADÁ, MÉXICO, AS, INDONÉSIA, COREIA DO SUL, 
AUSTRÁLIA, ÁFRICA DO SUL EMISÃO 1,5-2%  

A NDC TEVE UMA "PEDALADA CLIMÁTICA" 
QUE PERMITE A EMISSÃO DE MAIS 400MT

1992

1997

2001

2009

2015

2019

2021

CENÁRIO ATUAL 
DAS NEGOCIAÇÕES: 
LIVRO DE REGRAS E 

GEOPOLÍTICA DA COP


